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O ministerio em apuros

w, a: v

_pá-.04_-

l-la tempos dizia_ o, orçamen-

tologo, ¡progressism, ' Carrilho,_

que sena bom parar comtan-

tasdespezas porque, a não ser

assim, 'othesouro publico ñpa-

ria em breve sem dinheiro,

Carrilho apregoára até ahi as

excellencias da administracao

progressista, .fazendQ deHuan- i.

do. em ,quando a, Cantata sobre.,

a alta dos fundos_w _e encobripdo_

tanto .quanto podia, as mazel-

lasdosdiversos.ministros.Para

que :Marianne e Emydia sub-

trahissem_,j era forçoso a Car-

rilho. i sommar constantemente

receitas inventadas, á propos,

mas ;quase existiam na'mente-

do, illustre _e sabio orçamento-

10830». .

Mas_ como «tudo _dura até

um dia, l Carrilho, , .cansou-se

come tanta enibrulhada _eavisou_

por aquella forma, os 4 minis-g

tros, para queenao continuas-

semga (asanmoeda .pouco gor-

rente_ e limparâolàpenaide ,se

descobriritudo. .

O inexperiente ministerio

não .se ixnportou dos conselhos' _

e continuou vivendo ,vida rega-

lada, engordando osamigos,

dando prebendas. aos_ correli-

gionarios, _formando sy: ndicato-

sites. Verdadeira vida de mor-

gado sem ensar nowfuturo,

coma di creu a porem de

ue, os morga osgastavam

do que era seu e raro do que

tambem era dos credores, em-

quanto__que os ministros gas-

tam o que é da nação, o que

é arrancado pelo fisco aos

que trabalham, sem responsa-_

bilidades- algumas., nem mes-

mo, as ,de serem postos fóra

(2)

JOANNINHA

.505,22% m““ “° “M“
E n'isto foram descendo.

Estava-serem pleno :emos:-

  

     

do poder com .a' nota :de pou-

cos limpos de mãos. , , v

Carrilho não se enganou

nas suas previsões. I-_IOje _é

quasi impossivel_ encobrir a fei-

ra franca, que se fez já receita

do ministerio das obras publi-

cas, votada para pagamento

das despezas legalmente auc-

torisadas: as despesas com os

numerosos añlhados, .que fo-

ram- ,viajar até Françaá custa

.do thesouro, dizendo-ser á _sua

propria .custa, juntas, ás muitas

despez-as »illegaes e abusrvas

anteriormente i, feitas, deram

.em resultado não haver Já com

“que pagar as despesas ordinav

nas mudas.- rsendo necessa-

rio Operar. uma transferencia

de fundos d'um para outro mi-

nisterio.,

Ve-se que a administração

.progressista continua sendo

"um cahos.

Não ha lei, nem ordem, E

esta bambochataggov :nativa

dura ha - appr0xima amente

quatro annos, resistindo _aos

:embates da opinião publica.,

que vae sempre, debalde, «pro-

de olho vivo, quea cada pas-

“ so-se formam-ásombraido fa-

- vor ministerial.

De quando em quandoso

- ministesio ve-se em,grave apu-

ros, nào. porque tenha receio

de se ver›«obrigado a abando-

nar as cadeiras do poder, mas

porque chegam a envergonhar

os proprios correhgionarios as

scenas revoltantes que nas se-

cretarias se forjam.

Em ;qualquer outra nação,

homens de tal raça já de ha

muito estariam votados ao os-

tracismo e não somente des-

posta do poder; nao lhes com-

petia serem julgados pelo par-

lamento ou por qualquer ou-

tros meios-constitucionaes; re-

laxados ao poder judicial en-

contrariam no banco dos reos

   

-qE' isto, é isto. Sonhar

com a morte aqui dentro, não

'será -temeridede, se acaso não ó

loucura? . . . ›

--cMa.s quem falls aqui em

morrer, ereança?. . . ›

-aAip Pedro, para que lhe

serve illudirene, se a. si proprio

se não illudel...)

~ -Deseoniie então do, que eu

mento» da terra.. A. maternidades :digo, do que eu sei, do que eu

augusts denunciou-se na. exube-

ranoia- des formas. :Havia-no: er

os perfumes d'un: theluno.

Os dois forem- ceminlnndo,

até~o nto em que uma

mania de tilias.

-sDesosnsemos aqui, nâo

lhe~pereee?...)

-cSim descansemos.)

_Talvez_ lhelvíizesse mel en- l

(lar-tanto. . .

-cA mim?... O que me po-

de fazer mal agors?...n

-cEsse sua imaginação ti-

mida.»

_(Digs antes: este meu co-

ração forte.)

-cO' Joanninhal. . .s

j valho?. . . Virá outro commigo,

j ouvil-co-'hw consulta-whey e tal-

vez...)

_Calle-se tonto; calle-se vai-

doso. Quer que lhe faça o elogio

do seu talento?. . . Se eu podes-

se! Não;.digo só que lhe devo os

melhores intantes da minha vida

e que fez por ellos quanto é pos-

sivel fazer-se. n. O mais... é de

i Deus que nos ouve. . . e que

nos perdôo. Deixe-me continuar

l Pedro... Faz-me isto bem... Con-

' fessar-se e gente é sentir-se mais

leve. O que nos prende um ao

outro não sei o bem o que é. _-

sei ue é delicioso. Juro-lh'o na

cesti ade ds minha consciencia.

   

a testando contra as companhias i

o seu logar proprio e o casti-

go preciso, se deixassem o po-

der' judicial ter a independen-

cia recisa.

as se o poder judicial,

ara julgar ministros eoutros

iigurões que taes esta verda-

deiramente oppresso: se o rei

está tão doente, no corpo e

na alma, que já não pode ou-

vir os protestos, que o povo

'leva á sua presença, nem leo

o que os jornaes opposicionis-

tas escrevem, accusando de

crimes os ministros e compro-

vando essas accusações, nem

observa o que em roda de si

se passa tirando da constante

olTerta de viajatas a conclusão

de que os ministros preten-

dem forçar ainda mais a sua

doblez: se 0 povo, esmagado

pela foróa armada quando nos

comícios, se tornou ao indiHe-

rentismo, pensando emique e'

melhor supportar todas as

contribuições, que ao governo

' approuver lançar, do que 'sa-

hir para a rua eser eSpadeira-

› . do-o ministerio pode consen-

tir toda a. casta de crimes, por

em pratica os maiores abuzos,

. A explorar a custa'da nação e em

beneficio ;dos amigos os syndi-

catos, porque para. taes actos

não ha sancção eñ'ectiva.

Ainda assim o ministerio

indo na carreira desenfreada

das despesas, esbarra ás vezes

de encontro aos preconceitos

d'um ou d'outro homem filia-

do no seu partido e ue não

está corrompido de to o. En-

tão chega o momento de pen-

lsar, chegam os apuros e o mi-

nisterio tem vergonha dos cor-

religionarios e de si-proprio

_a lama tem de sujar-se com

E lama.Passado algum tempo, o

movimento interrompido con-

tinua, ganha ate maior veloci-

dade e a bambochata progres-

sista mostra-se sem rebuço aos

olhos de todos.

  

O' Pedro, creio que estas coisas

não se dizem assim, que uma mu-

lher não as deve nunca. dizer a

um homem... ,porem eu agora

não posso estudar tees preceitos...

não quero... faltam-me os dias

para os aprender. E que hs. ¡fis-

to de mau?... Porque me hei-de

eu callar, se mesmo com os la-

bios cerrados tu ouvir-ias faller a

a minha alma?

-sPara que te havia. eu de

l conhecer, Joanna?

-rPara me perderes tão ce-

dom»

l - «Nâo, que eu não quero

que tu me deixes; que eu não

gastei a. juventude, o socego, a

existencia, debruçado sobre os

livros, allumiedo por aquelles fa.-

rees, para. que tudo isso fosse ba-

nal e estoril. Hasde viver! . . .

Pois se eu lucto, se tu és minha

a começar d'agora, quem me ha.-

de por de banda, como e um inu-

til, quem me hade lacerar, como

s. um coverde?. . . ›

E tinham as mãos unidas, e os

peitos e tumultusrem offegentes.

 

\

Nem ao menos são ouvidas

as palavras de orçamentalogo

Carrilho.

Feliz gente,

feliz epoCha!

vivendo em

www

A Questão Medica.

Não podemos repetir tantas

vezes a demonstração de que o

partido medico em que foi provi-

do o snr. dr. J ose Nogueira. Dias

d'Almeida, nosso distincto anú-

go, estava e está. sujeito ás di-

verssas coudicções, que em um

dos passados numeros transcre-

vemos.

Não temos culpa de que não

saibam ou não queiram lêr: não

temos culpado que esqueçam tão

depressa o que disseram em uma.

sessão camararia e que depois

escreveram, quando mandaram

intimsr o snr. dr. Almeida para

responder, não .sabemos sobre que

dispsrete engendrado pelo amigo

Cunhas subsoripto pelo intelli- i

gente João Baptista -dons offici-

aes e mesmo oHicíaes gravemente

prejudicados com a ooncurrencia..

De mais a mais, citando nós

a. acta, em que se acham trans-

eriptas essas condicções disse-

mos que negessem ao menos que

d'alli constasse o referido; sendo

certo que podia haver qualquer

erro de data, pois nós não temos

ii. nossa disposição os livros e por

isso os não podíamos examinar

Contudo o erro de dacta não se-

ria. tão importante que fizesse com

que os defensores do Cunha gas-

tassem muito tempo e. procurar

a. acta a que temos alludido.

Não é a. nós que agora com-

 

-aOuve-me, Pedro'. nunca

pensei que dias assim viessem á

terra.. Perguntavas-me ás vezes

se o espirito me adivinha. felici-

dade! Um momento do céo vale

bem (uma eternidade da. terra.

Esse veio, esse chegou, esse aca-

barzi=como é fatal em todas as

cousas. Anda., vamos. Fez-me

bem estar aqui... por quantos

minutos foi?... por quantos secu-

los?. . . Vamos, minha mãe deve

admirar-se da, ausencia.. Ordens

do medico. . . Ai, Pedro... repa-

ra como o sol vae descendo...-

E recolheram-se.

Dias depois já não aparecia

e nella. janelliuha. da azinhega a

edbeçe pallida que ali costumava

assomar, de tarde, quando as

toutinegras gorgeíam festivas Ti-

nha cabide no leito com a scre-

nidade de uma pomba ferida.

Ao sentirem-se os passos da

morte que caminhava já. perto,

chamaram a cura, a. pedido d'el-

la. Estava resignada como o an-

jo de paciencia.

Terminado tudo, estendeu a

Rua d'Arruella n.° ug

 

pote provar coisa alguma sobre

este ponto. Sobejamente está des-

monstrade a existencia das con-

dicções e quaes ellas sejam. Ps-

ra. que pois repetições inuteis?

Bem sabemos nós qual o fito

principal dos ditos defensores.

Querem elles desviar do Cunha.

medico e do Cunha presidente da

camara a. discussão.

Mas não vale a pena. recorrer

a taes subterfuzios indignos de

gente que quer adiscussão, como

dizem, Nós posemos de parte

esse Cunha como uma cousa por-

feitamente inutil, desde que elle

dou provas de que... não gover-

na bem. '

f l (lenha medico ficou morto

na concorrencia. com o nosso ami-

go, o snr. dr. Almeida. O povo

desilludiu-se, conheceu o charle-

tanismo e virou as costas ao ho-

mem que tanto o tinham explo-

rado durante mais de 10 annos.

O Cunha politico está. um pouco

mais abaixo. Peor em importan-

cia do que qualquer dos garotos

salefrsrios que constantemente o

rodeiam, vê-se ainda. agora ás

zurgunchadas com o compadre

Place, porem Aveiro ter recebido

cumprimentos do Barbosa. Em

politica nem a charlatsnice lhe.

resta. E' um pobre diabo aos

bsldões- com s sorte, rejubilsndm j

se com um pequeno desastre que

um inimigo soffra, mas solfrendo

constantemente golpes valentes.

Alma pequena é demasiada invo-

pe, para não vêr as consequen-

cias dos maus actos refletir-se no

futuro, que, para elle, lia-do ser

tenebroso, demasiadamente aper-

tado não recruta meia duzia de

soldados, porque os soldados de

que a banda. se compõe, só mar-

cha quando lhe apresentam em

deunte uma pipa de vinho.

Por isso não vale a pena de-

morar a discussão com esse ho-

mem, que o primeiro acto, que

praticou, com e camara, foi em-

bolsar 6006000 réis, porque é

 

mão tão magra e tão alva que

deixava a. descoberto a. rede azu-

lada. das veias, e disse com uma

voz a extinguir-se;

_uAdeus, mãeln

E cerrou os olhos.

Mas o ultimo anhelito que lhe

agitou os labios, esse dizia.:

- «.\deus; Podrol»

Quanto ao pobre rapaz eheh_

donou livros, sciencia, reputação,

futuro, e foi viver para a pro-

víncia, na. casa. dos paes que

ainda existiam. .

--ctO' Pedro-ponderava o

bom do velho a miudo; - pois com

o teu nome. a. tua intelligencia a

tua idade, assim desamparas tu-

do, para te encarcerares n'este

eriuo?

Mas a. mãe que lhe via. as la.-

grimas scintillando nas pestanas,

accudiu logo, sem ser de olhos

enxutos:

-- Deixa-0 descansar, coita-

doi»

E abraçavam-se chorando.

A. E. l'idal.



2 O Povo d'Ovar

uma verdadeira nullidade no nos-

so pequeno meio.

Fique-se o Cunha em paz e

as moscas, e vamos á discussão.

*

De incidente em incidente va-

mos-nos nos aü'astando de um

dos pontos essenciaes da questão.

Tínhamos affirmado em face

do accordão proferido pelo tribu-

nal Administrativo d'Aveiro que

que o snr. dr. Almeida continua-

va sendo medico do partido mu-

nicipal d'este conselho, contra

vontade do presidente da. camara

e demais socios. E afiirmamos

ainda que o snr. dr. Almeida

continuava, como continua exer-

cendo a chimica medica do par-

tido, a que é obrigado pelo seu

compromisso e se não recebe o

ordemnado e se não vae ao Hos-

pital _nada mais ó do que uma

prepotencia da camara, porquan-

to está reintegrado no exercicio

das suas funcções.

Pobre este ponto responde-

ram-nos com evasivas.

E, bom que a discussão se

frize bem em todos os seus pon-

tos.

Admiramos porém que tendo

discutido tanta causa apenas deem

como areríguados dous on tres

pontos. Deem tambem como ave-

riguado que o snr. dr. Almeida

não é medico do partido munici-

pal. Vão marcando uns tentos a

preta, que nós deixamos passar

tudo, menos quando os factos se-

jam falsamente narrados.

Com paciencia e tempo che-

garemos ao fim.

@fã-r

 

Nív'idades

  

Doenças-Continua bas-

tante emcomodado o nosso bom

amigo snr. Joaquim dos Santos

Sobreira, pae do ex.m° snr. dr.

Antonio dos Santo Sobreira.

-Estzt tambem doente a fi-

lha mais nova do nosso amigo e

importante proprietario, snr. An-

tonio Santos, de S. João.

Fazemos votos para que os

illustres enfermos encontrem al-

livios para os seus padecimentos.

No Fnradouro-Chega-

ram a esta praia os ex““ snrs.

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu

e familia, Manoel d,Oliveira Gon-

çalves e familia e Manoel Pereira

Dias e familia e outras familias

dos concelhos visinhos.

_Esteve aqui de visita ao

cx.mo D. Prior de Cedofeita, o

illustrado conego Alves Mendes

e destincto orador quo por tantas

veses o nosso povo tem admi-

rado.

-Va se animando a pequena

praça que todos os dias se faz,

pela manhã. junto :i capclla da

Senhora da Piedade.

_Como esta coberta d'areia

a estrada na parte que vne do

extremo do ultimo quarteirão até

a capella, seria bom que a cama-

ra. mandasse fazer a remoção d'a-

quella areia para que os carros,

principalmente os de banho po-

dessem conduzir os passageiros

até ao mais perto da praia..

_Tenrse conservado bravo o

mar e por isso não tem havido

trabalho de pesca. ultimos dias.

Na praia-mar a agua. chegou a

bater nas rampas dos palheiros

que estão em frente.

foi participado em juizo que uma

viuvinha do logar da Ribeira

d'esta villa tivera um iilhoe que

o iilho desapparecera_

  

   

  

  

tas e declarou que eti'ectivamente

dera a luz um filho e, como este

fallccera momentos depois de nas-

cer, o enterrara.

  

A viuva 01 chamada. a. pergun-

O recemnascido foi autopsia-

do pelos medicos nomeados como

peritos, e estes declararam --1.°

que a creança tinha nascido vi-

va, 2.° que fallecera em virtude

de abundante homorrhagia pro-

veniente de se não ter laqueado

o cordão, 3.° que o laqueamento

tinha sido feito depois da morte.

Haveria simples negligencia ou

culpa da mãe por se nâo ter pre-

venido para a occasião do parto

ou por entãs não ter, muito de

proposito procedido aoÍÇ'fÇlaquea-

mento ? Eis o que a justiça pro-

cura averiguar.

Segundo as declarações da mãe

sabe-se que esta já. no anno pas-

sado ou ha dous annos tivera um

outro filho, o que foi allegado para

a arguida mostrar que nenhuma

vontade tinha de matar 0 seu

iilho, pois tinha o recurso da ex-

posição. A declarante para fugir

de um crime espetou-se n'outro.

Ainda que ella não tinha de res-

ponder pelo crime de infantecidio

tem de responder pelo de exposi-

ção e de abandonar de creança

desde que seja corroborada por

testemunhas a sua declaração.

Deixemos a justiça averiguar

E não lhe ha-de ser muito diffi-

cil, porque tem ao seu dispor a

visinhança da desgraçada viuvi-

nha, visinhança que tem lingua

de prata.

Suborno de testemu-

nhas=Ha dias em um proces-

so de policia eorrreccional era

acessada uma. mulher pelo crime

de ter, com uma. pedra, que ati-

rou para dentro da cadeia, fe-

rindo um preso.

Testemunhas d'accusação eram

os presos companheiros do quei-

xoso.

Soubese antes do julgamento

que a ré ou marido pretenderam

subornar as testemunhas, offere-

cendo-lhes 4:500 reis.

Na discussão, depoza primei-

ra testemunha conforme o seu

depoimento no corpo de delicto;

mas a segunda torceu todo o seu

anterior depoimento.. . Pergun-

tou-se-lhe por parte da accusação

se a ré tinha oti'erecido dinheiro,

ao que a testemunha respondeu

que effectivamente lhe tinha of-

ferecido 4:500 reis, mas para ju-

rar verdade.

As outras testemunhas d'aou-

seção confirmaram que tinha ha-

vido as taes offertas e que a tes-

temunha se tinha dobrado levar

por isso.

Como havia divergencia so-

bre o ponto essencial da accusa-

ção, o Ministerio Publico reque-

reu fases autoada a testemunha

por jurar falso, e, não se tendo

esta desdito até ao fim da discus-

são. vae ser processado por aquel-

le crime; e a ré e marido proces-

sados pelo crime de suborno e

peita de testemunhas. _ . _

Por causa de um crime insi-

gniiicante ficaÍaquella gente me-

tidaiem crimes graves!

0 Telegrapho -Tambe
m

nos deixamos illudir com o tele-

grapho para o FuradOuro; e a ra-

zão foi porque dnrantte o tempo,

cmilque escreviamos, nes esque-

cemos de que se estava em tem-

. po de eleições.

Infantleldlo 'P Hs dias 1 Eñ'ectivamente os postes ao

   

     

  

 

longo da estrada servem de boas

bandeirolas eleitoraes-teem a

vantagem de se veremibem ao

longe.

Dissemos que o telegrapho

para o Furadouro era um me-

lhoramento e sem duvida impor-

tante, especialalmente, para os

numeros mercanteis nossos con- '

terraueos, que na epocha de pes-

ca teem de mandar constante-

mente uma pessoa a esta. vil-

la, por causa dos continues tele-

grammas; mas esse telegrapho

para o Furadouro quando virá?

Esta pergunta fica ainda

apezar dos postes e dos tios.

Lembram-ss que foi tudo já. pro-

messa de ha annos.

Ora. os postes e ños não que-

rem dizer que o telegrapho seja

collocado, porque a espera de

pilhas estão outras estações e es-

sas por certo, e oxalá nos enga-

nemos, recebel-as hão primeiro.

Contamos com que o telegra-

pho funccione d'aqui por 4 annos,

se não houver algum contratem-

po.

Tudo bandeirolas!

Fabi-es lntermlttentes

-Houve em tempos grande mor-

tandade n'esta. villa por causa

das febres internittentes, sezões

e perniciosas Tinha isto origem,

segundo diziam os peritos, no

grande numero de arrozaes que

se estendiam para o sul da pen-

te do Casal. Na epocha em que

mais frequentes são as ventanias

do sodueste, os miasmas arrasta-

dos pele vento augmentavam as

lebres.

Se os arrozaes d'então eram

permittidos, devia se isto a um

syndicato de pessoas induentes e

de quem o povo dependia. Como

as doenças se agravaram o povo

passou por cobre aquelle precon-

ceito e representou ao governo

para n'esta villa ser probibida a

cultura do arroz, como effective.-

mente foi.

As sezões e mais febres in-

termittentes, desappareceram co-

mo que por milagre, e só um ou

outro casa aparecia no logar da _

Ribeira por ahi haver alguns

pantanos que é ímposssvel exgo-

tar.

Não se lembrando d'isto as

anctoridades d'este conselho, só

para satisfazer á. ambição de um

dos seus consentiram que n'esta

villa e proximo da Moita se se-

measse o arroz. Como n'este tem-

po falta ordinariamente a. agua

e mesmo ella não convem em

corrente no arrozal segue-se que

ha uma exalação constante de

miasmas, os quaes arrastados

pelo vento vem produzir na villa

grande numero de febres, como

as que agora para ahi ha.

E' absolutamente necessario

que em nome da saude publica,

se cumpra a. lei, prohibindo-se a

cultura do arroz, a quem quer

que seia.

Elle-Ficou embezerradolá

no grande casarão do Furadouro.

«Esconde-se de todos como se

em cada rosto viu-se um riso ero-

nico, um riso de troça pelas suas

expirações loucas.

Ouve constantemente argui-

ções por causa d'aqnellas impor-

tantes sommas que gastou em be-

neficio d'outros; elle embezerra-

do, a uma, finge não ouvir e

não responde, como se a. alma

do João Duarte lhe estivesse ta-

pando a bocca com uma rolha

de cortiça de Ribeiradio.

Ninguem viu o Place em

Aveiro: nimguem o vê cá.. Su-

I

l

  

min-se por não vêr os caceteiros

a sua. ordem.

E por cima ainda lhe jogam

biscas escrevendo.

Pobre Place!

lie que abandona o

nulos-0 chefe Annes, captu-

rou na rua do Duque de Loulé o

a requisição do administrador do

concelho do Ribeira da Pena, uma

serviçal de 21 annos, por ter

abandonado um seu filho menor,

n'aquella terra.

Roubo n'um cemlte-

l'lo.-Os ladrões entraram n'u-

ma d'estas ultimas noites no ce-

miterio de Vianna do Castello.

Com um ferro arrombaram a

porta da capella do Campo San-

to e uma caixa destinada a reco-

lher as esmolas da freira, madre

Maria da Conceição.

Depois foram á. caixa do azei-

te e arrombaram-na tambem,

deixando correr o liquido pelo

chão. Levaram a caixa das es-

molas das almas e rasgaram um

pedaço da toalha do altar, prova-

velmente para embrulhar o di-

nheiro.

Prlnceza Rattazzl. -

Um -a-oubo.-E.m Paris, roubaram

ultimamente á, princeza Rattazzi

uma grande quantidade de joias

e papeis de credito.

O valor total do roubo ascen-

de a uns 12150006000.

Tempestade. -Na ma-

drugada do dia 19 desencadeou-

se nas immediações de Burgos

uma horrorosa tempestade, sendo

tal o numero de relampagos e

tão repetidos que uns eram a

continuação dos outros.

A povoação esteve assim du-

rante muito tempo wnstante-

mente illuminada a ralampagos.

Nos caminhos appareceu uma

enorme multidão de passaros mor-

tos pela pedra que as nuvens

descarregaram.

Nascimento-Deu a luz

uma. interessante iilhita a ex.”a

esposa do nosso sympathico ami-

go, dr. José Maria de Sá Fer-

nandes, digno juiz municipal em

Sabrosa.

Aos em““os paes dirigimos os'

nossos cumprimentos.

0 clume-Bruxellas, 21_

Hontem, cerca das 11 e meia da

noite, em Grand. sabia do «Café

du Midi» um rapaz, brandindo

uma faca ensanguentada e bra-

dando:

-Matoia-al matei-al

E desappareceu, a correr.

Al uns visinhos penetraram

no Ca é e encontraram uma mu-

lher coberta de sangue, desmaia-

da n'uma cadeira. Trans rta-

ram-ua au hospital, onde el a de-

clarou que o rapaz era seu aman-

te e esfaqueara-a por ciumes.

O estado da infeliz é deses-

perado.

Revista do Fôro Por-

tuguel-Temos presente o n.°

15, 4.- anne d'este valioso jornal

de direito.

Na secção doutrinal continua

a. publicar uma analyse sobre al-

gumas discussões havidas no com-

gresso juridico de Lisboa; uma.

rapida noticia sobre o congresso

de direito internacional privado

sul-americano de Montevideu; e

conclua a. minuta dlaggravo do

delegado do procurador regio de

Foz-Côa, em que se sustenta a

doutrina de que do ministerio pu-

blico é competente para. aggre-

W lação

  

var do despacho de pronuncia que

for dado em harmonia com a sua

promoção de querells,» doutrina

confirmada por aoeordão da Re-

do Porto de 2 de agosto de

1889. Na secção «jurisprudencia

dos tribunaes publica ",dois accor-

dãos do Supremo Trinunal de

justiça, quatro da Relação do

Porto, e a sentença proferida,

n'esta comarca, nos embargos a

uma acção de interdioção por pro-

digalidade, ha pouco tempo ain-

da intentada, sentença. dada pe-

lo ex.'"° juiz Pereira do Valle.

Gazeta dos Tribunaes

Admnlctraetlvon. - Deixa-

mos de receber os numeros se-

guintes ao primeiro da quarta

serie, d'este importante e acredi-

tado jornal de direito admnistra-

ctivo.

Cremos que por mero esque-

cimento o illustre college. não nos

tem vindo visitar.

Esperamos em que o esqueci-

mento se não prolongue por mais

tempo.

Tragedla-Suícidío de um

jornalista - Duplo assassinio -

Londres, 22. A cidadesinha de

Stratford-on-Avon acaba de ser

emocionada por um terrivel e

sangrento drama, que se envolve

no mais impenetravel misterio.

Um jornalista de Londres,

de origem allemã, Gamsenfeles,

redactor principal do -Londoner

Jornal», suicidou-se com um tiro

de rewolver depois de ter dado a

morte a uma senhora ainda mo-

ça e a uma rapariguita de quatro

annos, com quem havia alguns

dias tinha ido para Stratforde,

em villegiatm'a.

Fazem-se as mais extraor-

dinarias conjectnras acerca .dos

motivos que determinaram o cri-

minoso acto do jornalista. O pro-

prietario do college que elle ha-

via allugado declara que lhe pa-

recia. reinar a mais perfeita paz

entre os dois amantes.

Do exame medico diz-se ter

resultado que mãi e (ilha haviam

sido mortas durante o somno.

Gamsenfels era homem de

uma educação magnifica., mas de

um caracter um pouco estranho.

Um drama familiar-

Marido assassino-Tenlatíva de

suicidio-Perto de Lilli, França

um belga chamado Ivo Rom-eq,

de quem a mulher se se arara

em virtude de lhe não pode» sof-

frer os maos tratos e a conducta

devmm-depcis de tentar en-

trar duas ou trez vezes em caza

da desditosa, matou-a com um

tiro de revolwer na garganta.

O miseravel, em seguida ao

crime, disparou um tiro na. ca-

beça e foi recolhido no hospital

em estado grave.

Os medicos contam salvei-o.

lneendlo n'um com-

boyo.-Ha dias na linha fer-

rea de Great Northern deu-se

um terrivel aocidente. Um trem

de mercadorias composto na sua

maior parte de wagons carrega-

dos do petroleo seguia por aquel-

Ia linha, quando de repente se

fez uma enorme explosão. Imme-

diatamente o trem ñcou todo en-

volvido em chammas. Os empre-

gados precipitaram-se para a li-

nha, salvando-se com grande

diiiiculdade da morte que os ame-

açava, o conductor e o fogueira,

que ainda assim ficaram horro-

rosamente queimados. Em pou-

cas horas o trem reduziu-se com-

pletamente a cinzas.  



   

 

  

   

  

  

   

   

 

   

   

   

  

   

   

  

    

  

  

   

   

   

 

   

   

  

    

   

   

    

  

   

  

  

   

  

   

  

   

    

   

   

  

 

  

 

  

Uma e¡plorodora--Os

jornaes italianos noticiam que '

uma ropariga da aristocracia mil

laneza, a baroneza Cantoni, mui-

to conhecida nar sua cidade nata-

pelas numerosas excentricidades

que tem praticado, se propõe em-

prehender em novembro proximo

uma via em de ex loraçao na

Africa Cãntral. P

O facto é curiosíssimo, mas

tem um precedente, pelo menos.

Ha vinte etantos annos, uma

rapariga hollandeza, que tizera

furor nas Tulherias pela sua for-

mosura, Mile de Turno, teve a

má ideia original e foi assassina-

da na Kabelia, com sua mai que

a acompanhava, e toda a sua

escolta.

O caso produzia entao em

Franca a mais viva sensação.

-Um poeta calxclro-

A Austria acaba de perder um

dos seus poetas mais distinctos,

Louis Foglas ue morreu com se-

tenta annos e idade. Nascera

em Vienna, onde adquiriu o di-

ploma de doutor em phylosophia

ançando-se em seguida na car-

reia do commercio.

Alcançon um logar importan-

te na Sociedade de nabegação do

Danubio.

Nas suas horas de descauço

eonsagrava-se a arte, conquistan-

do um logar muito notavel entre

osmais re utados poetas austría-

cos. pub 'con successivamente

muitos volumes de versos que se

destinguiam pela doçura amaro-

sa da inspiração, por um senti-

mento vivissimo da natureza e

pelo seu elevado patriotismo. En-

tre outros volumes citam-se rin-

cipalmente os «Cyprestes, «Igaios

e sombras e Curso d'amorp.

Nau!raglo.- Nos recifes

da ilha Sein naufragou o vapor

«Mercador-,n ertenccnte á. casa

Mercader, de . Sebastião.

Vinha o vapor de Inglaterra

com carregamento de carvão. No

sinistro morreram o capitão, o

piloto, o primeiro machinista e

um marinheiro, naturaes de S.

Sebastião. Salvou-se o contra-

mestre e o resto da tripulação,

que se apresentaram ao consul

e Hespanha, em Saint-Nazaire.

O vapor fazia a sua terceira

viagem e tinha custado 90:000

duros, estando no seguro apenas

por 60:000.

A dynamlte em Roma

-Roma 1.9. Durante a ultima

noute, quando na praça da Co-

lona tocava a musica. foi arrojada

sobre grande multidão uma

bomba de dynamite que ao re-

bentar, causou grande espanto e

terror ferindo um gendarme,

uma mulher e uma oreança.

Ainda se não descobriu o au-

ctor do attentado tão criminoso

e covarde, que como ó de sup-

por, produziu na cidade grande

indignação.

As dilligencías da polícia

para descobrir o auctor do crime

ainda não deram resultado al-

As desgraças mencionadas

pela bomba de dynamite foram

maiores do que as annunciadas

ao rincipio.

numeroZdos feridos ascende

a 6 e d'entre elles 2 estão em

perigo.

“ 7'_ ANNUNCIOS'JUDTCTAÊQ

AR HEMATAÇÃO

2.' publicação.

 

_No dia 25 do corrente por

meio dia e à porta do tribu-

O Povo d'Ovar

nal da camara, sito na Praca go 696 do Codigo do Proc.

d'esta villa, se bade proceder

à arrematação de uma pro-

priedade de casas terreas,

com quintal e mais pertences,

site no lo ar de Passo, fre-

guezia de allega, d'esta co-

marca, avaliada em 3405000

na execução hypotecaria que

Antonio da Silva Natal-ia, ca-

sado da rua dos Campos,

diesta villa move contra Ma-

noel Gomes da Silva e mulher

do lugar de Passo, treguezia

de Vallega, e hade serentregue

a quem mais der sobre o pre-

co da avaliação.

Pelo presente são citados

os credores incertos dos exe-

cutados, para assistirem à ar-

rematação e aos termos da

execucao.

Ovar, 2 de Agosto de 1889.

Verifiquei,

Salgado e Monteiro.

0 Escrivão no impedimento

Antonio dos Santos Sobreira.

Arrematação

(1.' publicação)

No dia 8 de setembro do

corrente anne, por meio dia

e á portada tribunal da co-

marca, sito na Praca d'esta

villa, se ha-de prodecer á ar-

rematação de duas terças par-

tes de uma propriedade de

casas terreas, site. no logar da

Ordem, freguezia de Macedo

d'esta comarca, devidamente

demarcadas, indo a praca no

valor de '130le00 reis no in-

ventario orphanologico a que

se procedeu qor obito de Ma-

ria Francisca, viuva do refe-

rido logar da Ordem, de Ma-

cede.

Ovar, 14 d'agosto de 1889.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu

 

A N N U N C I 0

(l.l publicação)

Pelo juiz de direito da co-

marca d'Ovar «Escrivão So-

breira» correm editos de qua-

renta. e trez dias, a contar da

segunda publicação deste an-

nuncio na folha official, citan-

do pelos primeiros os interes-

sados Francisco Rodrigues

Formigal, casado, da travessa

das Ribas, e Bernardo Tho-

maz da Silva, casado, da rua

das Figueiras, ambos d'esta

villa, mas duzentas em parte in-

certa no Imperio do Brazil pa-

ra assistirem a todos os ter-

mos ate afinal do inventario

de auzentes, a que se proce-

de por obito de sua sogra,

Maria d'Oliveira dos Santos,

que foi do Sobral d'Ovar, e

pelos segundos=todos os cre-

dores e legatarios por ora

desconhecidos e residentes

fora da Comarca para dedu-

zirem os seus direitos no me-

mo lnventario, sem prejuizo

do seu andamento, nos ter-

mos dos § § 3.“ e 4.” do arti-
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Civil.

Ovar, 20 de Agosto de '1889.

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão. _

Antonio dos Sanznc .moreira.

ANNUNCIOS

AÊÊWARIQ

COMMERCIA_L PORTUGUEZ

    

das as casas de commercio em

todas as terras de Portugal e suas

possessões, disposta de differentes

formas, para facilitar a procura

de informações.

Roteiro das cidades de Lisboa

e Porto, por ordem alphabetica

das ruas e com os nomes e pro-

[iSsães dos seus moradores.

Descripção chorographica de

todas as cidades e villas de Por-

tugal e possessões nltramarinas.

1.° anne-_1889

Representante da empresa-

Porto. Antonio Ferreira Campos,

Rua do Mousinho da Silveira n.°

25;--00ar. José Luiz da Silva

Cerveira, loja do Povo, Praça

AS DOIDAS EM PlllilS_

Pon

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSÃO DE JULIO os usoinnxas

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores de XAVIER

DE MONTEPIN, a empre-

za. atlendendo a que deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

nova edição. correcta e augmen-

tada com magnilicas gravuras,

que comprou ao editor do roman-

cc original. *

Cedo semana uma estampa

BRINDES l TODOS OS lSSlGlllilTES

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pitto-

MlNHO
necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

HISTORIA DgâRGIRONDINOS

Ã. LÃMÉRTINE

Traducção de Candido de Ma-

galhãcs

Edicção commemorativa do

rimeiro centenario da Revolução

ranceza, illustrada com muitos

chromos e gravuras.

Ornada com vinte e quatro

estampas chrome-litograpicas con-

tadas a lapiz de Alfredo Gue-

des e de muitas gravuras e re-

tratos dos principaes aconteci-

mentos e personagens.

Cada fasciculo custará sim-

plesmente 100 reis e constará. de

folhas e um chrome, ou 32 pa-

ginas e uma estampa do gravu-

ra em madeira.

Nas terras onde haja corres-

pondente os fascículos, publica-

os um em cada semana, serão

pagos no acto da entrega_

Toda a correspondencia de-

verá ser dirigida ao proprietario

da Empresa Litteraria Flumi-

nense.

A. A. DA SILVA LOBO

125, Rua dos Retrozeiros, 125

EESBQÊ

 

NOVA OFFICINALISBoNENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS (“AMPOS

UVAH

Participa que abriu a sua nova Serralharia

mechanica. N'esta ollicina faz-se toda :1 qualidade

de bombas para poços e para jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

Desaripçso minuciosa de to- thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem diisto tambem se laz toda a qualidade

de portões de ferro, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, volhulas para toneis,

rensas para expermer bagaço; torneamento em

erro, letão e madeira, etc.

Fundição de Cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

amoo, cobre, chumbo e r,..utros metacs

U proprietario emzm-rega-se de todo 0 tra-

ballio Concernente á sua

0V .-\ R

Olllllllll SUGGESO Ll'lTlillAllO

A_ MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romanos procurado

cum excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro o de

que foi extrahido o drama actual- z

mente em scena nos theatros Ha-

que e l). Marta Il.

Edição illustrada com gravu '

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

0 romance A MAll'l'Yli sensu

tará do 2 volumes em 8.” ¡Ilustra

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura. a lO réis onda

folha. ou 400 réis carla lasr-iculn

pagos no actoda eulreua. A obra

completa não terá nem mais de:

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascicn- 3

los serão enviados franciis (lc po r-

te pelo mesmo preço que no Pur-

arte

l

A ESTAÇÃO

JORNAL lLLUS'l'lhlllll llll MODAS

PARA AS FAMILIAS

PubllcolI-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: lanno reis

475000-6 mezes 25100

,mr-Numero avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDON,
LUQAN & GENELIOUX, SUC-
CESSORES - porno

TYPUGRAPHIA

DO

Povo DE OVAR

(OVAR)

, . e“ --vw-..t/\anut/»A x'.w\,\.~/a

 

l

i4) s i. n typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

to. mas sÓ se acceitam assipnatu- 1 O qualquer trabalho con_

ras que Venham acompanhadas da .

importancia delifasciculosaduan-\sel'nenl'e á sua arte, a

tados.

A casa editora garante 20 ¡m-

ccuto de commissüo a quem :luga-

riar qualquer numero d'assignn-

turas. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

deem abono à sua condncla.

'l'oda :a Correspondemziu ilme

ser dirigida á _

Livraria (JlVlLlSAÇAO tlu

EDUARDO DA COSTA smrosdc
EDITOR

toda qualquer côr, tan-

to prz'ilcndo como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ira garrafas, diplomas,

teto., para o que acaba

receber das princi-

 
Porto-Rua de Santo Ildefonso' Paes casas de Pal-.iss

4 e 6-Porto.
l

P. S. Acha-se já em distribuição uma

o L" fasiculo. enviam-se prospectos

a quem o¡ pedir.

p grande variedape

;de typos e Vinhetas.



  

Nossa Senhora de Paris

por VICTOu HUGO

Romance historico lllllSlJ'atlftCOln

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

nl” hello e ¡nnunda do enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e illimitada

A sua traducçfio foi I'unflai'la

ao illustre jornalista, pm turnse, o

exe.“ sur. Gualdiuo .le Campos.

e a obra completa constará d'mu

volume magniücamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar eu¡ uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constar-Ii de l volumes

ou 18 fascículos em L". e Illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos Seiuauaes de

32 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias rlpreço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que aii-,arie-

rem qualquer numero de assigna-

auras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rio des fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes'em todas as terras

do paiz, que dêe'rn abono à sua

conducta. -

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

A *MARTYR

A melhor publicação de Em¡

Bicliebourg auctor dos interess..

tes romances: AMULHER FATAi

UBAMAS MODERNOS e outros

 

  

  

  

  

 

   

  

   

  

   

  

   
   

  

   

   

  

   

  

   
  

   

  

  

l.a parte, TREVAS

9..“ parte, LUIZ

tt.“ parte, ANJO DA REDl-IMPÇÃU

Edicção illustrada com magni-

ñeas gravuras fra ncezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythograplíia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rs. cada folha. gravura ou chromo

50 Reis por Semana

llO BRINDE A CADA ilSSIGlhllITE

A' son'ru PELA LOTERIA-

coberâo os sr. uaeignant'es em tem-

po opportunu uma. cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama de

Lisboa sendo um.desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntura,

que abrange a distancia. desde a. Pe-

nitencíariae Avenida. até á margem

sul do Tejo.

Aalignu-se no escriptorio da em-

preza. editei-n Belem & 0.'. rua da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisbos.

A Gazeta dos Tribzmaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de 1'2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterà, além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminiSIrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais ¡m-

portante que se fôr promulgando,

jà no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assígnantes.

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . 18200

Por duas series (um anno) 23400

' Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» -- Villa

Real.

Aus cavalheiros a quem iliri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

 

lr, Rua de Santo Ildefonso, lt

PORTO

LIVRARIA nuno

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- _

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

 

XANDRE.. ;Es 240-120 »

LUIZ DE CAMO . , r _

notas biogra hicas av. 400-200 Para, Mal'3'11"'509 ceu

SENHORA R TTAZZI rá e Manaus, ername

1.' edição. . . . . .. av. ¡Go-60 n buen_ Bahla, Rio de Ja.

SENHORA RATTAZZI nelro, Santos e lilo Gran-

2.l edição. . . . . . .. nv. 200-100 n de do Qu¡-

QUESTAO DA SEBIQNTA (aliás)

Bollas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Noras ao folheto do dr.

A. C.,Callisto. . .. av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

'2.' e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

ta.. ....... av. ¡oo-50 .. 'do-se combuyo aos passaseiros e

Segunda_ carga da ca- transporte para bOl'dO.

”uma------- " 3V- ¡5°*75 ” Para esclarecimentos e hilhe-

Carga terceira, :repli-

ca ao padre.. av. ¡So-75 n

TOM l COLLECÇÂO 600 REIS

emTodas estas obras foram vendidas

lec diversas epocas elo auctor ofal-

lecido Ernesto Char ron.

LUGAN & GENELIOUX, sucesso-

e s.-Clerlgos 66 -Port0.

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Mercadores. 19

pos, com o sur.

Antonio' da Silva. Nalart'a.

42

1005000 em 3 premios para o que ro»

*'S'EÊÊEÊ'WDE
um, :a o nm desuman- w rt.?

R. PI'. BENEDICTINDSÍ

“10°

 

NOVA LEI

D0

IIECRUTAMENTO

I APPKOVADA POR

' le¡ de l! de setembro de 1887.

rPrecedido do im ortantfssimo pare-

, cer da camara ossnrs. deputados

.Preço . . . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a. quem enviar a sua. importancia

l em estampilhns

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, IB e 20

PORTO

 

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueires e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

Bocca-uo-Bio, e outra nas Hortas,

I pertencentes ao sur. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magina. .

LARGO DE S. THOME

Ovar, 16 de maio de '1888.

  

GUIA

DO

NAT'URALISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

rOn

EDUARDO SEQUEIRA

2.- adição refundida e illuslrada

com 13: gravuras

lvol. hr. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem envrar a sua importance¡ em

estamptlhas ou vales do correio

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, -l8

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

CONTRIBUIÇÃO DE' REGISTO

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1887

con os nusrnorrvwe uónnuís

Preço . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se rcmctte pelo.c0rre10 franco a de

porte a quem cnvtar a sua importan-

cia em estamptlhas

A' livraria=Cruz Coutinho-_-

a *23; e em Ovar-rua dos Cam- Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e *20.- Por to,

p Editores-Belem à C. Rua do

Marechal Saldanha, 26. Lisboa.

“1-“.n..."w--._ _A_-

Iñ uno

a Ouro quotidianodd muu-nen-

tlhicio dos ll.. tr. Bonsuc-

ano-,com dose de algumas ottas

001118503. '

dentes,em ranqueceos. fortalecem _-' ;à I

do e tornando as gengivas perl'el- '_

tamento sadios. 2 ' '

I Prestamos um verdadeiro sI-r- '› '- ' ^

viço. assinalando aos nossos le¡-

tores esta anti

parado, o me

pruerntlvo contra as

Monçõe- dcnurlu. n

secura““
-p Depolilo rm fed." n poa¡ Perfumaria. Phrmu'ns e Droxucrlu.

c- Em Baboo, nm em de'R. Bargsyra, ru¡ do Ouro; 100. l'.

  

dl ABBADIA de 'SOULAC (GMC.)

_ V, no¡ manso!... Ill”

.O [malhasde Ouro.- lruulln1m-Londmuu

ÀS MAIS BLIVLDAB “COMPENSÂS

XNVENTÀDO Polo trio?

!Inn IOUIOAÚD

.l,

revem e cura a ea e dos A _

e nulisstmo pre-

qr enrlthm e o

 

v'uct ›" )'\.'~ 4
W' '.'a ;wifi ¡UX-iii ,*

INSTRUCÇÃO

CEREMONIÁS

lili ou SE IIrnIu llllllfl DE duran
O SACHUSANTO

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. C. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

uruovana nas o summuuo no ?0810

rnno '

um.” E nai/.mo sun. canos“.

ll- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS Sllllll

BISPO DO PORTO.

Preço . ao 500 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

emuar a sua Importancm em

estamptlhas

Á livraría=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

BELEM & C.“

mp reza Editora-artes Rquaulicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vnnaio ou

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a finissimas côres

BRINDES ll TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

contendo as seguintes 'vistas d'este

Inagestoso monumento historico,

que é incontestavelinente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite- I

ctonico:

Fachada principal. fachada la-

teral, portico da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. João l (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitase arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos ínfantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoba

ça. os tumulos de D. Pedro l e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria! Este album cmnpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estirnaveis assignautes

toda a attençz'io para este valioso

brinde. e promete continuar a of-

ferecer-lnes, em cada obra. outros

albuns. proporcionando-lhes uma

  

«'I collecçãoi-egual e escrupulosam'en-

te diSposta das vistas mais notaveis

le Portugal. Os albuns I.” e 1° os

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

CONDIÇÕES [IA *ASSIGNATURÀ

,-Chromo. . . . . . . . . .'IO'rs.

› ._Gravura . . . . . . . . . IO nas' i

Fo[han de 8 pag.. . IO rs.

Sau'á em cndernetas semanacs de 8

ifolhas e uma estampa.

50 REIS SEMANAES

OS MISERIWEIS

P0lt

VICTOR. ' í HUGO

 

illustrada com 500. gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

qua temos recebido para abrirmes

uma nova assignatnra d'este admi-

ravel romance que eomprehende

volumes ou 70 fascículos em 5.'

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de 100 reis cada

um, pago-no actoda entrega. Tam-

bem podem receber aos vol Ines

brochadus ou encadernados em

magníficas capas de percalína. fei-

tas expressamente na Allemanha,

contendo limlissizuos desenhos

deuradus I

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. 43550* reis.” efica-

Ilernado^28t00 reis; 2.“ vol. bro-

chado. 43330 reis. eucadernado

23200; 3.0 vol. broch. 13250 reis

encadernado astro; t.°volbroch.

13650 reis. encaderuado '23500

Ei.“ vol. broch. latão reis, enca'

dernailo 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada 113500 reis.

Para as províncias os ¡reços

são os mesmos que no Porto. fran-

co do porte; e sendo a ass'ignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os individuos que angaria-

reur-5 assiguaturasa remon'eraçãu

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da disti'ibluição

dosfasCiculos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.--Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia ' deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

or.

iluardo Ila Resta ant os- editor

4, Hill DE SANTO ILOEFOIISO. PORTO

HOTEL NO FURADOURO

Silva Cerveira abriu no dia

'15 do proximo agosto um ho-

tel e bilhar na rua principal

da cesta do Furadouro. No

hotel encontram-se as maio-

res commodidades, limpeza e

preços convidativos.

Explendida edição portuense t


